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A 
revista Arquivos Brasileiros de Oftalmologia (ABO) conti-
nua contabilizando conquistas em matéria de qualidade e 
reconhecimento internacional. Além de estar  indexada  nas 
principais bases de dados científicas (Medline, PubMed, 

Thomson&Reuters, Scielo), o pioneirismo da publicação comprovou-se 
recentemente ao tornar-se a primeira revista científica a disponibilizar 
um aplicativo gratuito, para as plataformas da Apple, que permite acesso 
a seu conteúdo integral na tela do Smartfone ou Tablet.

Em junho, a revista passou a fazer parte da lista de periódicos do 
programa Ophthalmic News & Education Network (O.N.E.), prestigiosa 
ferramenta de educação continuada da Academia Americana de Oftal-
mologia (AAO), feito que foi comemorado por Wallace Chamon, editor 
chefe da publicação. “Estávamos buscando esta visualização. Toda a 
exposição é importante para as revistas científicas que querem ser re-
conhecidas internacionalmente. Agradeço o apoio incondicional da dire-
toria do CBO. Estou bastante satisfeito, mas sei que temos muito ainda 
a fazer”, diz.

Com a exposição no programa O.N.E., abre-se a possibilidade da 
publicação receber maior quantidade de artigos internacionais. “Como 
os Arquivos Brasileiros de Oftalmologia são indexados pela PubMed e 
têm Fator de Impacto medido pela Thomson & Reuters (JCR), autores 
internacionais já estão demonstrando interesse em publicar seus tra-
balhos conosco. Acho que este número crescerá ainda mais a partir de 
agora”, afirma Chamon.

De acordo com o editor chefe, as próximas edições da revista con-
tarão com originais excelentes, vindos de autores brasileiros e interna-
cionais, já em fase final de edição. “Com a ajuda incansável dos edito-
res associados e dos revisores, os manuscritos estão melhorando sua 
qualidade. Todo o sucesso que estamos atingindo é consequência do 
trabalho impecável do professor Harley Bicas e de sua equipe de edito-
res associados, tornando a revista visível e indexada internacionalmen-
te”, comemora.

Arquivos Brasileiros de Oftalmologia no O.N.E.

Maior qualidade, maior responsabilidade

ABO chega ao iPhone: 
faça o download na Apple Store!

O aplicativo do ABO para 
 iPad já foi baixado mais 

de 1.000 vezes. Desde seu 
lançamento, em novem-
bro de 2011,  passou por 
mudanças que o tornaram 
mais ágil e sua visualização 
em tela foi aperfeiçoada. 
Sua última atualização  teve 
patrocínio das empresas Al-
con e Allergan, que acredi-
taram no projeto e firmaram 
parceria para expor suas respectivas marcas também 
no aplicativo da internet.

Com o sucesso no  iPad fundamentado, a revista 
passou a ser disponibilizada também para o iPhone. 
Para ter acesso, basta fazer o download do aplicativo 
na Apple  Store. Não é necessário ser associado ao 
CBO e muito menos cadastrar senha. 

“Pretendemos, em breve, instalar os hiperlinks 
para que os artigos possam ser acessados pelo índice 
da revista, o que oferecerá maior conforto aos leitores. 
Talvez, no futuro, possamos implantar um sistema para 
telefones  Android, o que potencializaria ainda mais 
nossa visualização”, finaliza Chamon.

Harley Edison Amaral Bicas teve papel fundamental na 
consolidação dos Arquivos Brasileiros de Oftalmologia. 
Durante o tempo em que foi Editor-Chefe da publicação, entre 
1999 e 2009, foi o responsável direto pelas indexações na 
Scielo, Medline e Embase, o que contribuiu para que a revista 
ganhasse o mundo. Hoje, como membro vitalício do Conselho 
Administrativo dos Arquivos Brasileiros de Oftalmologia, 
comemora satisfeito os avanços da publicação nos últimos anos 
e apresenta no artigo abaixo sua avaliação do processo .

R
evistas científicas situam-se entre as expressões mais elevadas da cul-
tura de uma nação e sintetizam a capacitação laboriosa de suas gentes 
quanto à produção e difusão dos respectivos conhecimentos. Assim, 
essa nova conquista dos ABO deve ser motivo de orgulho de todos nós. 

Ela representa mais um avanço do contínuo crescimento da Oftalmologia brasi-
leira e de sua aprovação internacional.Harley Edison Amaral Bicas
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É honroso chegar a essas culminâncias.  
Mas mais difícil é nelas se manter e, sobretudo, 
progredir. Quando algumas barreiras são supe-
radas os desafios e compromissos tornam-se 
maiores e passa a mais exigente a satisfação 
das expectativas nesse novo descortinar de ta-
refas. Contudo e certamente esse é o programa  
dos ABO: atingir níveis cada vez mais altos de  
sua qualificação, pois não há limites nesse des-
tino.

O que acarretará ainda mais responsabili-
dades ao Prof. Chamon como Editor-Chefe dos 
ABO; mais rigores dos editores associados e re-
visores nas percucientes análises dos trabalhos 
encaminhados para publicação; mais esforços 
dos autores diante das maiores demandas e so-
licitações de aprimoramentos dos conteúdos e 
formas de seus escritos; mais compreensão dos 
leitores pelo número provavelmente maior de ar-
tigos em inglês. E assim por diante. Tal é o preço 
da maior visibilidade e exposição da nossa revis-
ta. Orgulhemo-nos disso.  

O Programa O.N.E. não é, apenas, mais uma 
“janela” de exposição dos artigos publicados 
pelos Arquivos Brasileiros de Oftalmologia. Re-
presenta o prestígio institucional da American 
Academy of Ophthalmology, cujo reconhecimen-
to é muito respeitado, muito disputado e pouco 
alcançado.

A meta de uma revista científica é ser “cada 
vez melhor”. Isto é, mesmo que todas as outras 
fossem por ela superadas, continuaria a competir, 
então consigo mesma, no sentido de se superar. 
Uma das coisas que ajuda muito nessas qualifica-
ções é contar com excelentes artigos, cujos auto-
res, obviamente, desejam sua leitura, o que requer 
que a revista tenha uma boa exposição, o que por 
sua vez, supõe que os artigos sejam (atualmente, 
pelo menos) escritos em inglês, o que abre a pos-
sibilidade de que autores de todo o mundo parti-
cipem da revista, o que aumenta a probabilidade 
de que apareçam bons artigos e... o ciclo se fecha.

Tenho a honra de fazer parte do Conselho 
Administrativo dos Arquivos Brasileiros de Oftal-
mologia, um órgão de cinco membros no qual o 
presidente do CBO e o editor-chefe da revista 
têm participações obrigatórias. Compete a esse 
Conselho a prerrogativa de nomear o editor-chefe 
da revista e supervisionar sua gestão editorial, 
auxiliando-o em suas eventuais dificuldades insti-
tucionais ou intervindo sobre sua administração se 
ela se tornar problemática para o CBO.  Como o 
apoio do CBO à revista tem sido o melhor possível 
(como sempre); e pelo fato de que os ABO andam 
muitíssimo bem, esse grupo não tem, praticamen-
te, muito o que fazer...    

Harley Edison Amaral Bicas

A política Nacional de Oftalmologia, a obtenção de informações de-
mográficas, sócio-econômicas e indicadores de saúde , avaliação 
de ferramentas de pesquisa e avaliação de cegueira evitável, epide-

miologia da cegueira e as principais causas de cegueira evitável ou curável 
são alguns dos pontos que serão debatidos no Curso de Saúde Ocular que 
o CBO está promovendo para alunos do 2º ano e mentores dos cursos de 
especialização em Oftalmologia credenciados pela entidade. O curso foi 
organizado pela Comissão de Ensino e pela Comissão Para o Programa 
20/20 do CBO e vem sendo transmitido via internet para os alunos ca-
dastrados. De 09 a 11 de setembro será realizada a parte presencial do 
curso, no campus da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), em 
São Paulo (SP).

A iniciativa está sendo coordenada por Andréa Araújo Zin, do Instituto 
Fernandes Figueira (IFF), unidade de Assistência, Ensino, Pesquisa e De-
senvolvimento Tecnológico da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). Conta 
com a participação de Célia Regina Nakanami (UNIFESP), Paulo Henrique 
de Ávila Morales (UNIFESP),Roberta de Ventura Urbano (Fundação Altino 
Ventura), Alexandre Chater Taleb (Universidade Federal de Goiás), Adriana 
Berezovsky (UNIFESP) e Norma Helen Medina (Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo/Centro de Oftalmologia Sanitária).

CBO promove Curso de Saúde Ocular

Andréa Araújo Zin


